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Editorial

“Ave Maria, cheia de graça” ...
Dessa forma amigo leitor, es-

tamos no Ano Mariano e, junto 
a ele, comemoramos também o 
centenário das aparições de Nos-
sa Senhora em Fátima, Portugal. 
Daremos início também ao perío-
do quaresmal, introduzido junto a 
esse a Campanha da Fraternidade 
com o tema: “Fraternidade: bio-
mas brasileiros e defesa da vida”; 
e seu lema: “Cultivar e guardar a 
Criação”. 

É um ano para que celebremos, 
glorifiquemos a Deus por Sua 
presença na perfeição da natureza 
e, ao mesmo tempo, voltar nosso 
coração à Nossa Senhora e bus-
car aprender com ela, como ser 
cristão nos dias de hoje e, assim, 
cuidar da grande obra prima que 
Deus nos concedeu.

Nesta edição, fazemos um con-
vite a busca do conhecimento dos 
biomas brasileiros, a uma reflexão 
dos povos que neles vivem e de 
onde muitos retiram seu sustento. 
Refletiremos a respeito da Santa 
Mãe de Deus e nossa; e seu papel 
na humanidade, além do espírito 
quaresmal, importante tempo de 
nos recolhermos e voltarmos nos-
so coração à oração, penitência e 
saída aos mais necessitados, a fim 
de nos prepararmos para acolher 
o Cristo ressuscitado.

Que este ano de 2017, Maria-
no, possamos nos lembrar a de-
voção à Rainha e Padroeira do 
Brasil e a Nossa Senhora de Fáti-
ma, para que, contando com a sua 
proteção e intercessão, sigamos o 
seu exemplo e sendo Igreja em sa-
ída, a Igreja misericordiosa, que a 
exemplo de Nossa Senhora vai ao 
encontro dos irmãos para compar-
tilhar a boa nova do Evangelho e 
da fé que nos sustenta em Cristo.

Excelente leitura!

A Campanha da Fraternidade 
- CF/2017 terá início no dia 1º 
de março, quarta-feira de cinzas. 
Traz como tema “Fraternidade: 
biomas brasileiros e defesa da 
vida” e o lema: “Cultivar e guar-
dar a criação” (Gn 2.15).

A temática adota a linha das 
campanhas anteriores, sintoni-
zadas ao apelo do Papa Francis-
co na encíclica Laudato Si’, na 
lógica de uma ecologia integral, 
razão pela qual toda a criação de 
Deus deve ser preservada.

O grande desafio é implemen-
tar o objetivo da CF/2017: “Cui-
dar da criação, de modo especial 
dos biomas brasileiros, dons de 
Deus e promover relações fra-
ternas com a vida e a cultura dos 
povos, à luz do Evangelho”.

No decorrer da quaresma e de 
todo o ano, a CF/2017 nos ajuda-
rá a entender um pouco melhor 
o que é biomas, assunto pouco 
conhecido e debatido entre nós. 

Mas, o que é bioma? “Um 
bioma é um conjunto de vida 
(vegetal e animal) constituído 
pelo agrupamento de tipos de 
vegetação contíguos e identifi-
cáveis em escala regional, com 

condições geoclimáticas simi-
lares e história compartilhada 
de mudanças, o que resulta em 
uma diversidade própria”.

O tempo que chega será opor-
tuno para conhecermos os seis 
biomas brasileiros: Amazônia, 
Cerrado, Caatinga, Mata Atlân-
tica, Pantanal e Pampa. Onde 
nos situamos? Oportunidade 
também para aprofundarmos os 
desafios e diversidades das regi-
ões pastorais deste imenso terri-
tório da nossa Arquidiocese.  

A colaboração da Igreja no 
cuidado com a criação, dom de 
Deus, expressa a luta em defe-
sa da vida. Em vista destas lu-
tas, configura o anseio de Jesus 
Cristo que sempre pautou seus 
ensinamentos por critérios de 
justiça em favor dos mais ne-
cessitados. 

Que tomemos consciência da 
nossa responsabilidade de nos 
envolvermos nas lutas em nossa 
sociedade, para defendermos a 
criação, dons de Deus, espaço 
para ser cultivado e guardado.

José Oscar Salgado
Membro do Conselho Paroquial de 

Pastoral  - CPP

“FRATERNIDADE: BIOMAS          
BRASILEIROS E DEFESSA DA VIDA”
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Aconteceu na Paróquia de Fátima...
ANO MARIANO É PARA CELEBRAR, FAZER MEMÓRIA E AGRADECER
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De 1º de janeiro a 31 de dezembro de 2017, estaremos celebrando o Ano Jubilar Ma-
riano por ocasião do Centenário das aparições de Nossa Senhora de Fátima em Portugal. 
Conforme pedido feito pelo nosso Pároco Cônego Lauro, à Santa Sé, com apoio do Ar-
cebispo Dom Geraldo, a paróquia de Fátima foi agraciada e o pedido atendido.

M a i s  I n f o r m a ç õ e s ,  v i s i t e m  n o s s o  s i t e :  w w w . p a r f a t i m a . c o m . b r

PENITENCIARIA APOSTÓLICA
Prot. n. 1063/16/I

Beatíssimo Pai (a Penitenciaria dirigindo-se ao Papa)

Geraldo Lyrio Rocha, Arcebispo Metropolitano de Mariana, juntamente com o Clero e a Comu-
nidade Paroquial da Igreja Matriz sob o título de Nossa Senhora do Rosário de Fátima, da cidade 
de Viçosa, que está dentro dos limites da Arquidiocese de Mariana, pede a Indulgência plenária para 
os fiéis que, verdadeiramente arrependidos e movidos pela caridade, purificando-se pela Confissão sa-
cramental, fortalecendo-se pela Santíssima Eucaristia e, enfim, rezando piedosamente nas intenções 
do Sumo Pontífice, participarem, no próxim o ano de 2017, das sagradas funções na referida Igreja 
Matriz, para celebrar dignamente o centésimo aniversário do fato ocorrido desde 13 de maio até 13 de 
outubro de 1917, no lugar chamado ́ Cova da iria ,́ quando os três pequenos pastores, Lúcia, Fran-
cisco e Jacinta obtiveram o singular e inesperado benefício de ver, com seus olhos, a Virgem Maria 
que os convidada, com modos de mãe, a rezarem pela conversão dos pecadores e a fazerem penitência 
pela salvação das almas. E Deus, ...

No dia 29 de dezembro de 2016

A Penitenciaria Apostólica, por mandato do Santíssimo Padre, Papa Francisco, concede benig-
namente o Ano Mariano jubilar, com anexa indulgência plenária, aos fiéis que, cumpridas adequada-
mente as supramencionadas condições, visitarem a referida Igreja Matriz em forma de peregrinação 
e, ali, participarem de alguma função sagrada ou exercício de piedade em honra de Nossa Senhora do 
Rosário de Fátima, rezarem humildemente, ao menos por um momento razoável, pela conversão dos 
pecadores, pelas vocações sacerdotais e religiosas, pela defesa da família humana, concluindo com o 
Pai Nosso, o Creio e invocações a Beata Virgem Maria de Fátima.

Os fieis impedidos pela velhice, pela doença ou por outra causa grave, podem igualmente obter a 
Indulgência Plenária se, imbuídos do horror a todo pecado e da intenção de cumprir, na rimeira opor-
tunidade, as três costumeiras condições, diante de alguma pequena imagem de Fátima, unirem-se 
espiritualmente às funções ou peregrinações jubilares, oferecendo confiantemente suas preces e dores 
ou incômodos da própria vida ao Deus Misericordioso, por Maria.

Portanto, para que o acesso à obtenção das bênçãos de Deus pela Igreja seja mais fácil, pela 
aridade pastoral, esta PENITENCIARIA roga veementemente que o Clero da Paróquia se coloque 
pronta e generosamente disponíveis para a celebração da Penitência e igualmente levem a Sagrada 
Comunhão aos enfermos, com frequência.

O presente decreto tem validade para o ano jubilar. Nada obstando em contrário.

Mauro, Card. Piacenza                                                                                          Christophorus Nykiel 
Penitenciário Mor                                                                                                                         Regente
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OLHAR PASTORAL

Neste ano de 2017 estamos cele-
brando o centenário das aparições de 
Nossa Senhora aos pastorzinhos Lú-
cia, Francisco e Jacinta em Fátima, 
Portugal. A doutrina da Igreja Católi-
ca distingue claramente a Revelação 
pública destinada a toda a humani-
dade e expressa nas Sagradas Escri-
turas (Antigo e Novo Testamentos), 
que encontra na vida, morte e ressur-
reição de Jesus Cristo a sua plenitude 
e conclusão, das chamadas revela-
ções privadas. Diz o Catecismo da 
Igreja Católica, citando a Escritura e 
São João da Cruz: “Muitas vezes e de 
modos diversos falou Deus, outrora, 
aos pais pelos profetas; agora, nes-
tes dias que são os últimos, falou-nos 
por meio do Filho” (Hb 1,1-2). Cris-
to o Filho de Deus feito homem, é a 
Palavra única, perfeita e insuperável 
do Pai. Nele o Pai disse tudo, e não 
haverá outra palavra senão esta. São 
João da Cruz, depois de tantos ou-
tros, exprime isto de maneira lumi-
nosa, comentando Hb 1,1-2:

Porque em dar-nos, como nos 
deu, seu Filho, que é sua Palavra 
única (e outra não há), tudo nos fa-
lou de uma só vez nessa única Pa-
lavra, e nada mais tem a falar, (...) 
pois o que antes falava por partes 
aos profetas agora nos revelou in-
teiramente, dando-nos o Tudo que é 
seu Filho. Se atualmente, portanto, 
alguém quisesse interrogar a Deus, 
pedindo-lhe alguma visão ou revela-
ção, não só cairia numa insensatez, 
mas ofenderia muito a Deus por não 
dirigir os olhares unicamente para 
Cristo sem querer outra coisa ou no-
vidade alguma” (CIC 65).

Contudo, ensina o mesmo Ca-
tecismo da Igreja Católica: “No de-
curso dos séculos houve revelações 
denominadas “privadas”, e algumas 
delas têm sido reconhecidas pela 
autoridade da Igreja. Elas não per-
tencem, contudo, ao depósito da fé. 
A função delas não é “melhorar” ou 
“completar” a Revelação definitiva 
de Cristo, mas ajudar a viver dela 
com mais plenitude em determinada 
época da história. Guiado pelo Ma-
gistério da Igreja, o senso dos fiéis 
sabe discernir e acolher o que nes-
sas revelações constitui um apelo 
autêntico de Cristo ou de seus san-
tos à Igreja” (CIC 67). Dessa forma 
devem ser compreendidas as visões 
e revelações ocorridas após a conclu-
são do Novo Testamento, como é o 
caso da mensagem de Fátima, reco-
nhecida pela autoridade da Igreja.

Cônego Lauro Sérgio Versiani Barbosa
Pároco

A Profecia de Fátima I

Falar de Maria é sempre 
muito especial, principalmente 
para nós que a temos como que-
rida padroeira. É especial por-
que não estamos apenas falando 
de uma mulher, mas da Virgem 
Santíssima que carregou no 
seio o Filho de Deus, tornando-
-se Mãe da humanidade (Cf. Jo 
19, 26). Desde a notícia trazida 
pelo anjo, Maria não hesitou em 
dizer “sim” ao projeto de Deus 
em sua vida (Cf. Lc 1, 26-38). 
Em Caná da Galileia, ela sou-
be interceder 
para que não 
faltasse o vi-
nho (Cf. Jo 
2, 1-11). Aos 
pés da Cruz, 
ela suportou 
o sofrimento 
(Cf. Jo 19, 
24). Maria 
sempre nos aponta Jesus e é por 
isso que ela merece nosso cari-
nho e nossa devoção. 

O Beato Papa Paulo VI, em 
sua Exortação Apostólica Ma-
rialisCultus, diz que Maria é 
a Virgem que sabe ouvir, que 
acolhe a palavra de Deus com 
fé (MC, 17). Além disso, ela é a 
Virgem dada à oração (MC, 18), 
é Virgem oferente (MC, 20). De 
modo similar, São João Paulo II 
nos explica, em sua Carta En-
cíclica RedemptorisMater, que 
Maria é chamada “cheia de gra-
ça” por ter sido eleita a Mãe do 

Filho de Deus. Ademais, desde 
o princípio, ela professou “obe-
diência da fé” (RM, 15). 

Para nós, 2017 certamente 
será um ano muito abençoado! 
Além de estarmos vivenciando 
nacionalmente o Ano Maria-
no, em comemoração aos 300 
anos do encontro da imagem 
de Nossa Senhora Aparecida 
no rio Paraíba do Sul, come-
moramos também o centenário 
das aparições de Nossa Senhora 
em Fátima, Portugal. Em nossa 

paróquia, já 
estamos vi-
venciando a 
experiência 
do jubileu 
e, pela San-
ta Sé, será 
concedida a 
Indulgência 
Plenária a 

quem cumprir os preceitos de 
peregrinação, confissão, comu-
nhão eucarística e oração pelo 
Sumo Pontífice. Temos muito 
a agradecer! Temos muito para 
louvar a Deus! Por isso, as pala-
vras do Papa Francisco também 
se tornam nossas: “Obrigado, ó 
Santa Mãe do Filho de Deus Je-
sus, Santa Mãe de Deus! Obri-
gado pela sua humildade que 
atraiu o olhar de Deus. Obriga-
do pela fé com a qual acolheu a 
sua Palavra”. 

Geovane Macedo da Costa
Seminarista  da Arquidiocese de Mariana

Obrigado, Santa Mãe de Deus!

“(...) não estamos     
apenas falando de uma 
mulher, mas da Vir-
gem Santíssima  (...)”
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Ano de 2017, Ano Maria-
no, ano que traz a Campanha 
da Fraternidade com o tema 
“Fraternidade: biomas bra-
sileiros e defesa da vida” e 
o lema “Cultivar e guardar a 
Criação”.

Este contexto traz har-
monia entre o que Maria vi-
venciou e o que a Campanha 
propõe, além de nos provocar 
e convocar a uma profunda 
reflexão. Maria é a Mãe que 
tão bem soube cultivar e cui-
dar da VIDA e nos convida 
também a sermos cuidadosos, 
zelosos com os nossos irmãos 
e com toda a criação. Busque-
mos Nela a inspiração para 
que ao contemplarmos, medi-
tarmos e rezarmos os biomas 
e as pessoas que neles vivem 
sejamos tocados, provocados 
e convocados à mudança de 
vida e conduzidos à vida nova 
que o Pai nos propõe.

A riqueza e a beleza do 
Hino da Campanha da Frater-
nidade nos recorda que Deus 
Pai criou o universo com sa-
bedoria e o entregou em nos-
sas frágeis mãos para que seja 
cuidado com carinho e amor. 
Sejamos responsáveis e zelo-
sos pela Casa Comum e que 
possa crescer em nós cristãos 
o desejo e o empenho em cui-
darmos mais e mais da vida 
das pessoas e da criação, pois 
a “depredação dos biomas 
manifesta a crise ecológica 
que pede uma profunda con-
versão interior”.

Cabe a cada um de nós “ad-
mirar a diversidade de cada 
bioma e criar relações respei-
tosas com a vida e a cultura 
dos povos que neles vivem”.

Maria, Senhora de Fátima, 
nos acompanhe nesta cami-
nhada de conversão nos forta-
lecendo no hábito do cuidado 
e do cultivo para que haja res-
peito com a vida em todas as 
instâncias.

Eloisa Maria Viana Abranches
Coordenadora Paroquial 

CONVIDADOS AO 
HÁBITO DO CUIDA-
DO E DO CULTIVO

Agenda Pastoral  - Fevereiro de 2017

A quaresma é o tempo de nos re-
colhermos em oração e penitência, 
para nos prepararmos para a aco-
lhida do Cristo ressuscitado na Pás-
coa. Nada acontece de um dia para 
o outro. Nenhuma transformação é 
efetiva se a ela não dedicamos tempo 
e vontade. Por 40 dias o mundo foi 
“lavado do pecado” pelo dilúvio, por 
40 anos o povo hebreu peregrinou 
no deserto rumo à terra prometida. 
E por 40 dias, Jesus se retirou para 
o deserto antes de sua vida pública. 
Como podemos perceber, as grandes 
graças recebidas, são precedidas por 
tempos de recolhimento, reflexão e, 
sobretudo, dedicação. É clara a ne-
cessidade que estes exemplos nos 
inspiram, de preparar o coração para 
as grandes mudanças que Deus dese-
ja que façamos em nossas vidas.

A quaresma, mais do que nunca, 
é um tempo para que estas mudanças 
se efetivem. É tempo de nos aproxi-
marmos de nossa salvação por meio 
do exercício da oração, da caridade, e 
do jejum – não somente de bens ma-
teriais e de consumo, mas, principal-
mente, de nossos pecados. É tempo 

02 - Apresentação do Senhor, Nossa Senhora da Luz, benção das velas, 7h, Fátima
03 - Dia São Brás – Benção das gargantas, 7h e 19h, Fátima
04 - Reunião Regional de Padres e Leigos, 9h, Ponte Nova
04 - Peregrinação da Comunidade de Nova Viçosa à Matriz de Fátima (Jubileu Mariano)
06 - Semana de retorno da catequese em todas as comunidades
06 a 10 - Retiro do Clero
07 e 08 - Formação da CF 2017, às 19h, na Matriz de Fátima
11 - Dia de Nossa Senhora de Lourdes e dos enfermos, 15h, Missa, unção aos idosos e doentes, Fátima
25 a 28 - SEARA
24 - Reunião do Conselho Paroquial de Pastoral-CPP, 19h, Fátima

de escuta atenta da Palavra em famí-
lia e em comunidade. De olhar em 
volta, de agir consciente e ativamen-
te para que realidades sejam transfor-
madas (CFs). É um caminho ofereci-
do para adesão e o encontro do nosso 
bem maior que é Cristo, ao qual não 
se conhece a não ser participando de 
sua vida.

Deus não arromba portas e não 
nos obriga a nada. Ele respeita nos-
sa individualidade e somente espera 
de nós um querer autêntico, verda-
deiro. Somos chamados à santidade 
(Rm1,7), e a espiritualidade quares-
mal é um caminho eficiente para que 
possamos alcançá-la.

Sob as bênçãos do Ano Maria-
no, disponibilizemos nosso coração, 
como Maria nossa mãe o fez, e nos 
inspiremos em sua obediência e vi-
vência do Evangelho, como primeira 
discípula. Façamos deste um tempo 
favorável para nos unirmos a Cristo, 
única ponte que liga a humanidade a 
Deus. Ele conta conosco (1Cor 3,9), 
sejamos seus colaboradores.                      

Consuelo de Castro Teixeira
Catequista

Espiritualidade Quaresmal
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Adenilson Silva Reis e Josiane Guimarães Gonçalves
Adriano dos Anjos Gomes e Vanessa Aparecida Gonçalves Caetano
Ariel Martins da Silva e Osvani do Carmo Caetano
Douglas de Paula Sabino e Carla Cristina Viana Filomeno
Fabrício Arlindo Fialho Coutinho e Marcelina Eliene Celso
Felipe Valente de Oliveira e Beatriz Souza Milbratz
João Arruda da Fonseca e Elcinéia Damasceno Brito
Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor comunicar ao pároco.

PROCLAMAS
Com a bênção de Deus, querem se casar:


